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Mortes por 
afogamento 
na semana da 
sanção da Lei 
Manuela
Casos vitimaram uma criança, 
de 11 anos, em Campinas e um 
homem de 24 anos, em Itupeva

por Raphaela Cordeiro

Duas mortes causadas por 
sistemas de sucção em piscinas, 
registradas em um intervalo de 
apenas dois dias, marcaram a 
mesma semana em que Campi-
nas sancionou a Lei Manuela, le-
gislação municipal que estabelece 
regras mais rígidas de segurança 
para piscinas de uso coletivo. Os 
casos ocorreram em Campinas e 
em Itupeva, cidade vizinha loca-
lizada a cerca de 30km. 

A coincidência temporal 
reacende o alerta sobre os riscos 
ainda presentes e a necessidade 
de normas mais rígidas, inclusive 
no âmbito federal, especialmente 
durante o verão e o período de fé-
rias escolares.

A Lei Municipal nº 16.866, 
conhecida como Lei Manuela, 
foi sancionada nesta terça-feira 
(13). A norma proíbe o funciona-
mento dos motores de sucção em 
piscinas de uso coletivo enquan-
to estiverem abertas ao público e 

torna obrigatória a instalação de 
dispositivos de segurança capazes 
de evitar acidentes graves, como 
sucção de partes do corpo ou en-
roscamento de cabelos.

No mesmo dia da sanção da 
lei, um salva-vidas, de 24 anos, 
morreu afogado no parque aquá-
tico Wet’n Wild, localizado em 
Itupeva. De acordo com infor-
mações da Polícia Civil, a vítima 
exercia suas funções em uma pis-
cina do local quando foi puxada 
pelo ralo de um dos brinquedos. 

Segundo o boletim de ocor-
rência, o jovem foi retirado da 
água por outros salva-vidas do 
parque e socorrido por uma equi-
pe do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU), 
sendo encaminhado ao Hospital 
Nossa Senhora Aparecida, mas 
não resistiu. O caso foi registrado 
como morte suspeita na Delega-
cia de Itupeva, que realiza dili-
gências para apurar as circunstân-
cias do ocorrido.

Em nota oficial, o parque 

confirmou o falecimento do 
colaborador, informou que ele 
atuava como líder de salva-vidas 
e destacou que está prestando as-
sistência à família e colaborando 
com as autoridades. Em respeito 
à vítima e aos funcionários, o par-
que suspendeu as atividades na 
quarta-feira (14).

Nesta mesma semana, um dia 
antes da sanção da Lei Manuela, 
na segunda-feira (12), outro caso 
envolvendo sucção em piscina 
terminou em tragédia em Cam-
pinas. O episódio, que corre em 
segredo de Justiça, vitimou uma 
criança de 11 anos, que morreu 
após ser sugada pelo sistema de 
sucção da piscina da casa da avó, 
onde passava as férias. Segundo 
relatos, a piscina passava por ma-
nutenção, e a bomba de sucção 
havia sido consertada e permane-
ceu ligada enquanto as crianças 
ainda estavam na água. O cabelo 
da menina ficou preso no ralo, 
e ela permaneceu submersa por 
cerca de 15 minutos até ser reti-

rada. Ela chegou a ser socorrida, 
mas sofreu quatro paradas cardía-
cas e não resistiu. O caso é inves-
tigado pelas autoridades.

A sanção da Lei Manuela co-
loca Campinas na vanguarda da 
prevenção de acidentes em pisci-
nas de uso coletivo, mas os casos 
registrados na mesma semana evi-
denciam que o problema ultra-
passa os limites do município e 
reforçam a necessidade de regras 
mais específicas e rígidas em âm-
bito nacional. Os casos reforçam 
a urgência por regras nacionais 
mais seguras.

Legislação e segurança
Os dois episódios, registrados 

em cidades vizinhas e em um cur-
to intervalo de tempo, reforçam 
o debate sobre a segurança em 
piscinas e os limites da legislação 
atual. Em nível federal, a Lei nº 
14.327/2022 estabelece requisi-
tos mínimos de segurança, como 
a obrigatoriedade de dispositivos 
para evitar sucção, turbilhona-

mento e o enroscamento de cabe-
los, além da instalação de botão 
de desligamento emergencial da 
bomba. 

A legislação, porém, não proí-
be o funcionamento do sistema 
de sucção enquanto a piscina es-
tiver em uso, como é o caso da 
Lei Manuela, em vigor apenas 
em Campinas. Além da lei fede-
ral, as normas técnicas da ABNT 
NBR 10.339/2018 definem cri-
térios para projeto e segurança 
de piscinas, mas não impedem 
diretamente o uso simultâneo do 
motor de sucção e da piscina por 
banhistas.

Levantamento da Sociedade 
Brasileira de Salvamento Aquáti-
co (Sobrasa) aponta que cerca de 
5.700 pessoas morrem afogadas 
no país pro anos, o equivalente a 
16 mortes por dia em média. Em-
bora o dado não se refira apenas a 
acidentes com ralos de sucção, a 
entidade alerta que bombas e sis-
temas de sucção são riscos graves, 
sobretudo para crianças.

Reprodução/Wet’n Wild

Acidente vitimou líder dos salva-vidas do parque Wet’n Wild, no brinquedo Water Bomb

Campinas é a cidade do interior do Brasil 
que mais realiza provas de corrida de rua

Números da Federação Pau-
lista de Atletismo apontam Cam-
pinas como a cidade que mais 
promove corridas de rua no inte-
rior do país. Em 2026, um novo 
recorde será alcançado com a rea-
lização de 53 provas oficiais, su-
perando as 48 disputadas no ano 
passado, um crescimento de 11%.

A programação do ano será 
aberta no dia 24 de janeiro, com a 
Etapa Centro do 10º Circuito de 
Corridas dos Distritos. A prova 
será realizada em formato notur-
no, com largada às 19h, no Largo 
da Catedral, na Praça José Boni-
fácio. O percurso de 6 km passa 
por espaços históricos da cidade.

Segundo o secretário munici-
pal de Esportes e Lazer, Fernando 
Vanin, o crescimento do calendá-
rio reflete o aumento do interesse 
tanto de atletas amadores quanto 

de alto rendimento. “O poder 
público investe nessa prática e 
enxerga a corrida de rua não ape-
nas como competição, mas como 
ocupação do espaço público e 
promoção da saúde. Somos refe-
rência desse movimento no inte-
rior brasileiro”, afirmou.

O Circuito de Corridas dos 
Distritos de Campinas chega à 
sua 10ª edição em 2026, conso-
lidado no calendário esportivo 
da cidade. Ao longo do ano, o 
circuito vai percorrer seis re-
giões do município, promoven-
do esporte, lazer e a ocupação 
saudável dos espaços públicos. 
A iniciativa é da Prefeitura de 
Campinas, por meio da Secreta-
ria Municipal de Esportes e La-
zer, em parceria com a empresa 
Proworld Promoções.

Vanin destaca ainda a impor-

tância do projeto como política 
pública de inclusão e qualidade 
de vida. “O circuito é um exem-
plo de projeto que aproxima o es-
porte das pessoas e valoriza todas 
as regiões da cidade. É um evento 

que promove saúde, convivência 
e ocupação positiva dos espaços 
urbanos”, completou.

Em 2026, os atletas que com-
pletarem todas as seis etapas do 
circuito receberão, na última 

prova do ano, um suporte acríli-
co (mandala) para exposição das 
medalhas, valorizando a trajetó-
ria completa no circuito. A no-
vidade substitui o antigo sorteio 
em dinheiro e torna a premiação 
mais simbólica e justa.

Inscrições
As inscrições para a Etapa 

Centro seguem abertas até 17 de 
janeiro, com valores a partir de 
R$ 69,90, pelos sites Inscreva Fá-
cil ou Minhas Inscrições.

Como novidade desta edição, 
a organização lança uma campa-
nha promocional em comemora-
ção aos seus 30 anos de atuação. 
Entre 20 de dezembro de 2025 
e 5 de janeiro de 2026, os atletas 
puderam garantir vagas com va-
lores praticados em 2025 e 30% 
de desconto na taxa de inscrição.
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Em 2026, calendário da cidade tem 53 corridas de rua oficiais


